
Dos cinco setores observados, apenas 
agropecuária extinguiu postos de trabalho (-
99). O setor de serviços liderou a geração de 
empregos, com 338 vagas. Na sequência, 
vem construção (261), comércio (187) e 
indústria (143).  

O desempenho do setor de serviços foi 
proveniente, sobretudo, das atividades 
administrativas e serviços complementares 
(174), mais especificamente das atividades 
teleatendimento (263).  

Na construção civil, o destaque foi a 
construção de estações e redes de 
distribuição de energia elétrica (215). No 

comércio, o varejista de bebidas (64). Já na indústria, fabricação de calçados (233).  

No que tange à perda de empregos, na agropecuária, o saldo negativo foi impulsionado pelo cultivo de cana-de-

açúcar (-113).  

Atividades que mais empregaram 

vagas 
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Indústria  

‘Fiação de Fibras Artificiais e Sintéticas’ 

‘Construção de Outras Obras de 
Infraestrutura’ 

Atividades que mais perderam emprego 

‘Medição de Consumo de Energia 
Elétrica, Gás e água’ 

Construção vagas 

Serviços 

+215 

Setor de serviços abre 338 vagas 

Sergipe encerrou o mês de julho com a abertura de 830 empregos com carteira 
assinada. No acumulado do ano (com ajuste), foram geradas 2.941 vagas. Já os 
últimos 12 meses (com ajuste) acumulam 14.998 postos gerados.  O estoque de 
empregos no mês ficou em 286.587 postos.  

O Brasil fechou o mês com saldo de 218.902 postos gerados. Das 27 unidades da 
federação, todas registraram resultado positivo. Os maiores acréscimos, em relação 
ao mês de junho, foram observados em Tocantins (1,22%), Acre (1,12%), Amapá 
(1,08%), Maranhão (0,97%) e Mato Grosso (0,95%). Espírito Santo (0,00%), 
Santa Catarina (0,19%), Rio Grande do Sul (0,29%), Sergipe (0,29%) e Rio de 
Janeiro (0,40%) pontuaram as menores variações. 
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-122 Serviços 

Indústria 

vagas 
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vagas 

-217 Construção 

+232 

vagas 

‘Construção de Estações e Redes de  
Distribuição de Energia Elétrica’ 

‘Fabricação de calçados de couro’ 
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 Sergipe gera 830 empregos formais em julho 

Saldo 
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‘Atividades de teleatendimento’ 
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554 homens 276 mulheres 

 Saldo por Sexo  Saldo por Faixa Etária 

 Saldo por Grau de Instrução - Julho/2022 

Das 830 vagas geradas, 554 foram dos trabalhadores 
do sexo masculino e 276 do feminino. 

Os trabalhadores de 18 a 24 anos foram os mais 
ganharam empregos, abrindo 828 postos, seguidos 
pelos trabalhadores com idade entre  25 e 29 anos, 
com 193 vagas, e até 17 anos, com 131 vagas.  Em 
contraposição, os trabalhadores com idade entre 40  a 
49 anos (-126) foram os que mais perderam empregos. 

No mês de julho houve geração de 
postos de trabalho em  quatro dos 
sete níveis de instrução, sendo que, as 
pessoas com ensino médio completo 
(765) foram as que mais ganharam 
vagas. Em contraste, apenas pessoas 
com médio incompleto perderam 
empregos (-111). 
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Nossa Senhora do Socorro foi quem mais abriu postos de 
trabalho 

Japoatã liderou fechamento de vagas 

Nossa Senhora do 
Socorro 

Frei Paulo 
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+135 
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-19 

‘Atividade de teleatendimento’  (+283) 

Itabaiana +229 
‘Obras de infraestrutura’ (+163) 

‘Fabricação de calçados’(+124) 

‘Ativ. de Atenção Amb. Executadas por 
Médicos e Odontólogos (+77) 

‘Cultivo de Cana-De-Açúcar’ (-116) 

Carira ‘Obras de infra-estruturas’(+49) 

Lagarto 

-108 

‘Fabricação de calçados’ (-30) 

Aracaju 

‘Fabricação de biocombustíveis’ (-23) 

Simão Dias 

Japoatã 

Estância 
‘Fiação de fibras artificiais e 

sintéticas (-116) 

‘Medição de Consumo de Energia 
Elétrica, Gás e água’( -123) 

Nossa Senhora das 
Dores 



OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

Secretaria de Estado Geral de Governo 

 

Secretária interina  
Zenóbia Torres dos Santos  

 

Ficha Técnica 

Superintendência Especial de Planejamento, 
Monitoramento e Captação de Recursos -  

SUPERPLAN  
 

Superintendente  
Francisco Marcel Freire Resende   

 

Observatório de Sergipe 

Coordenador 

Ciro Brasil de Andrade 

 

Equipe Técnica 

Michele Santos Oliveira Dória 

Isabel Maria Paixão Vieira 

Hérica Santos da Silva 

Matheus Vinicius Silva Nascimento 
(Estagiário)  

Deisiany dos Santos Oliveira (Estagiária)  
 

 Dúvidas ou sugestões: 
observatorio@segg.se.gov.br  

(79) 3226-2252| (79) 3214-6437  

Aracaju - Julho/2022 

Resultado acumulado 

A capital sergipana fechou o mês de julho com  a perda de 95 
postos de trabalho, resultante de 4.919 admissões contra 
5.014 demissões.  

Dos cinco setores pesquisados, dois perderam vagas de 
empregos: serviços (-213) e indústria (-28).  Em contraste, 
construção (76), comércio (67) e agropecuária (3) geraram 
vagas de emprego.  

O resultado do setor de serviços foi puxado por ‘Serviços de 
Escritório, de Apoio Administrativo e Outros Serviços 
Prestados Às Empresas’ (-123). Na indústria, mais 
especificamente, pelo  ‘Fabricação de Componentes 
Eletrônicos’ (-19) e ‘Fabricação de Absorventes 
Higiênicos’ (-19). Já na construção, o resultado positivo foi 
pressionado, sobretudo, pela ‘Construção edifícios ’(137). No 
comércio pelo ‘Comércio Varejista de Bebidas’ (46). Já na 
agropecuária pela ‘Criação de Aves’ (2). 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Julho/2022 

Em 2020, a pandemia do coronavírus afetou o mercado de trabalho sergipano, 
provocando o fechamento de cerca de 5 mil postos formais. Em 2021, em meio à 
redução de casos de covid-19, Sergipe encerrou o ano com a criação de mais de 
15 mil empregos. De janeiro a julho de 2022, foram gerados 2.941 postos de 
trabalho. 

Na análise dos últimos 12 meses, apesar das extinções de postos ocorridas em 
dezembro de 2021 (-614) e a perda em janeiro (-853) e março (-2.501) deste ano, 
o estado acumulou 14.998 vagas. O melhor desempenho ocorreu em setembro de 
2021, quando gerou 6.555 postos de trabalho. 

Dos cinco setores observados, quatro pontuaram saldo positivo. O serviços 
(7.302) lidera com o maior ganho, seguido por construção(3.691), comércio 
(3.520) e indústria (809). Já a agropecuária (-304) perdeu vagas de emprego.  

Saldo mensal do emprego formal - Julho/2021 a Julho/2022 

 

Último 12 meses 14.998 

No ano 2.941 


